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Instruções gerais para submissão de manuscritos ao Boletim 

SBI 

Versão 14 de Setembro de 2021 
 

O Boletim Sociedade Brasileira de Ictiologia (ISSN 1808-1436) é uma publicação trimestral da 

Sociedade Brasileira de Ictiologia - SBI. Seus objetivos principais são disseminar o conhecimento 

sobre os mais variados aspectos da diversidade e evolução de peixes marinhos e continentais 

brasileiros, promover ações voltadas para a integração entre os membros da Sociedade Brasileira de 

Ictiologia, e fomentar uma participação mais ativa da SBI e de seus membros em discussões 

relacionadas à conservação e usos dos peixes brasileiros. 

 

Manuscritos autorais de todos os membros ativos da Sociedade em língua portuguesa, 

espanhola, ou inglesa serão considerados para publicação pelo Comitê Editorial do Boletim, nas 

seções e formatos específicos indicados abaixo. Assim sendo, ao menos um dos autores deve ser 

associado à SBI e estar adimplente com a anuidade do ano corrente. Visando a diversidade de 

assuntos publicados e dar oportunidades aos diversos associados, preferencialmente publicaremos 

um manuscrito por autor/grupo de pesquisa por Boletim. 

Todos os manuscritos devem ser redigidos em Times New Roman com Espaçamento 1,5 entre 

as linhas e Tamanho de fonte 12, devendo sempre conter a literatura citada ao seu final, com as 

referências apresentadas no formato utilizado pela revista Neotropical Ichthyology, tanto para 

citações ao longo do texto como Referências bibliográficas ao final.  

Publicações enviadas pelos mesmos principais autores serão preferencialmente divididas entre 

Boletins subsequentes. Todas as publicações exceto "Novas publicações" e "Eventos" estão sujeitas 

à revisão pelo corpo editorial do Boletim, e retornarão aos seus autores para correção antes do 

encaminhamento para publicação. Lembramos que o conteúdo publicado é de responsabilidade 

exclusiva dos autores.  

O tipo de publicação enviado deve constar no email encaminhado com todos os documentos da 

publicação para boletim.sbi@gmail.com, com o assunto indicando qual o tipo de publicação. O 

Boletim da SBI apresenta os seguintes tipos de publicação: Destaques, Comunicações, Entrevista, 

História Natural, Técnicas, Peixe da Vez, Alipianas, Ictióloga/o da vez, Opiniões/cartas, Novas 

Publicações, e Eventos. Cada categoria de publicações apresenta algumas especificações (as quais 

mailto:boletim.sbi@gmail.com
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serão apresentadas posteriormente) no que concerne temática, número de páginas e imagens. 

Manuscritos que fujam destas especificações serão analisados caso a caso, e devem apresentar uma 

carta à editora justificando a fuga às especificações. Nem todos os tipos de publicação são 

apresentados em um único Boletim, sendo algumas publicações de caráter esporádico. 

No corpo do email enviado, a(o) autor(a) deve indicar qual o tipo de publicação encaminhada e 

informar qual dos autores é associado adimplente com a SBI. No email devem ser anexados o texto 

principal do manuscrito e quaisquer figuras e tabelas pertinentes. Além disso, deve ser preenchida 

uma checklist fornecida no site da SBI, na aba referente ao Boletim, atestando que os aspectos 

básicos para a submissão foram preenchidos. Veja mais sobre essa checklist ao final destas normas. 

Abaixo apresentamos questões da formatação geral dos manuscritos a serem enviados, além de 

instruções específicas das diferentes publicações do Boletim. 
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Formatação geral 

 

Idioma (português - preferencial, inglês ou espanhol) 

Tipo de arquivo 

O arquivo deve ser submetido em documento Word (.doc ou .docx), com imagens e tabelas 

indicadas (mas não inseridas) ao longo do texto nos seus locais apropriados acompanhados de 

legenda. Além disso, tabelas, ilustrações e fotografias devem ser submetidas separadamente. As 

tabelas devem ser submetidas em arquivos Excel. Caso o manuscrito apresente arquivos de video ou 

audio, é recomendado que estes sejam hospedados em repositórios científicos (e.g., Figshare) 

Formato e qualidade das imagens 

Imagens devem ser submetidas em formato TIFF, com resolução mínima de 300 DPI. 

Preferencialmente, as dimensões das figuras não devem apresentar menos de 8cm de largura e não 

devem exceder 18cm de largura e/ou 22cm de altura. Imagens devem ser editadas em programas 

apropriados. As fotos para a seção "Peixe da Vez" devem preferencialmente ser apresentadas em 

fundo homogêneo, exceto quando ilustrado o material em vida. 

Apresentação de imagens e tabelas no texto 

A(s) figura(s) deve(m) ser citada(s) no texto no formato utilizado pela revista Neotropical 

Ichthyology (e.g., Fig. 1). A indicação do ponto aproximado no texto onde deverá ser incluída deve 

ser feita, colocando “FIGURA X” em caixa alta, alinhada à direita, com a legenda logo abaixo:  

 

FIGURA 1 

Figura 1. Alípio de Miranda-Ribeiro (1874-1939). Fotografia obtida dos arquivos do MZUSP. 

Quando o texto apresentar tabelas, estas devem ser indicadas no texto no mesmo modelo para 

o apresentado anteriormente para figuras. Entretanto, a legenda deve ser incluída logo acima do seu 

local indicado no texto. 

 

Tabela 1. Lista de espécies do Rio Paraguaçu. 

TABELA 1 

 

 

 

https://figshare.com/
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Arquivo de texto 

O texto a ser encaminhado apresentará especificidades, de acordo com a seção pretendida para 

sua publicação. Entretanto, todos os textos enviados para publicação (exceto informes para a 

categoria “Eventos” e para “Novas publicações”) devem apresentar os seguintes elementos: 

Título: o título deve ser curto e informativo, apresentado centralizado, em negrito, e sem caixa 

alta. 

Autores: é importante que todos os autores estejam de acordo com as informações fornecidas 

e que tenham revisado, discutido e concordado com o conteúdo submetido. Letra maiúscula apenas 

nas iniciais dos autores, não abreviar o primeiro nome. Para autores com instituições diferentes, usar 

numerais sobrescritos para identificar cada um em fonte regular (não itálico). O autor 

correspondente deve ser indicado por um asterisco. Exemplo:  

 

Guilherme Moreira Dutra¹*, Veronica Slobodian2 

 

Endereço dos autores: fornecer endereços de correspondência completos de todos autores, 

incluindo: nome da instituição, CEP, cidade (sem vírgula entre CEP e cidade), estado e país. Informar 

email apenas para o autor correspondente. É opcional informar o número ORCID, se informado, 

inserir ao final, precedido de vírgula. Exemplo:   

  

1Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, Seção de Peixes, Av. Nazaré, 481, Ipiranga, 

Caixa Postal 42694, CEP 04299-970, São Paulo, SP, Brasil. ORCID http://orcid.org/0000-0002-1010-

3738  

2Laboratório de Ictiologia Sistemática, Departamento de Zoologia, Universidade de Brasília, 

Instituto de Ciências Biológicas, Campus Universitário Darcy Ribeiro, Asa Norte, CEP 70910-900, 

Brasília, DF, Brasil. ORCID https://orcid.org/0000-0002-4754-5871 

*Autor correspondente: guilhermedutr@yahoo.com.br 

 

Referências bibliográficas: certifique-se de que todas as citações no texto e as referências 

coincidem antes de submeter ao nosso corpo editorial. As citações e referências devem seguir as 

normas da revista Neotropical Ichthyology. Consultar em: https://www.ni.bio.br/instructions-to-

autors/).  

mailto:guilhermedutr@yahoo.com.br
https://www.ni.bio.br/instructions-to-autors/
https://www.ni.bio.br/instructions-to-autors/
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Especificações dos diferentes tipos de publicação do Boletim da 

SBI 

 

Destaques: serão publicados manuscritos de opinião de no máximo oito (8) páginas que devem 

versar sobre um tema específico de grande relevância no cenário atual da ictiologia brasileira, com 

ênfase em questões relacionadas à conservação e políticas públicas ou outros assuntos que se 

mostrem relevantes para o desenvolvimento da SBI. A seção “Destaques” não segue uma estrutura 

específica de tópicos, mas a formatação do texto, citações e referências devem seguir as normas da 

Neotropical Ichthyology, além de estar de acordo com os aspectos gerais dos manuscritos do Boletim. 

 

Comunicações: serão publicados manuscritos autorais que versem sobre qualquer ramo da 

ictiologia, preferencialmente com foco na divulgação científica. Os manuscritos que tragam 

informações científicas inéditas deverão ser organizados em Introdução, Material e Métodos, 

Resultados e Discussão, Agradecimentos e Referências. Resultados e discussão formam um tópico 

único. Outros formatos poderão ser aceitos em função do tema específico. Sugerimos que sejam 

enviados documentos de até dez (10) páginas incluindo as referências. Para manuscritos que 

extrapolem este limite de páginas, os autores deverão consultar a editora antes da submissão.  

 

Entrevista: entrevistas com ictiólogas(os) proeminentes e sobre assuntos importantes poderão 

ser publicadas neste tópico. Sugerimos a apresentação de um parágrafo inicial introdutório sobre o 

conteúdo da entrevista, seguido da entrevista em si. Este tipo de publicação pode apresentar uma 

conclusão e literaturas porventura citadas devem ser incluídas nas referências. A seção de entrevista 

pode acompanhar imagens. Sugerimos um limite de cinco (5) páginas. 

 

História natural: a História Natural tem como objetivo descrever as interações de uma espécie 

com outros organismos e com o ambiente que habita a partir da observação atenta dos indivíduos. 

Ao longo dos anos, esta tem sido a melhor base de conhecimentos e fonte de hipóteses para as 

ciências ecológicas, evolutivas e comportamentais. Apesar disso, com o rápido avanço dos métodos 

de estudo da biodiversidade, trabalhos de História Natural perderam espaço nas principais revistas 

científicas. Em tempos de mudanças globais drásticas, a falta desse conhecimento é preocupante, 

pois dificulta a detecção e avaliação das consequências dos desequilíbrios causados na relação entre 
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as espécies. Reconhecendo essa importância, o Boletim da SBI abre uma nova seção sobre História 

Natural com enfoque na ictiofauna Neotropical. 

A seção é destinada a observações naturalísticas inéditas/raras, em campo ou laboratório, que 

gerem novas hipóteses dentro de um contexto mais amplo (e.g., ecologia, evolução, comportamento, 

conservação, etc.) ou que levem a artigos subsequentes. Não há uma estrutura predefinida para o 

texto, mas sugerimos que o trabalho tenha pelo menos uma foto, ilustração, vídeo ou áudio que 

ajude a documentar a observação (anatômica/morfológica, de habitat, de interações, 

comportamental, etc.), acompanhada de um texto sucinto e claro, preferencialmente de até cinco 

(5) páginas, que conte uma história coerente sobre o evento e seja apresentada a partir de conceitos 

teóricos bem embasados. Não serão aceitos trabalhos que façam apenas novas interpretações de 

trabalhos publicados anteriormente. 

 

Técnicas: serão publicados manuscritos autorais que contribuam para a disseminação da 

aplicação de técnicas, tutoriais e procedimentos relevantes para estudos em ictiologia. Como a 

abordagem de técnicas pode exigir muitas imagens e ser extensa, manuscritos deste tipo de 

publicação acima de dez (10) páginas poderão ser divididos em Boletins subsequentes pelos editores. 

Exemplo: Fotografia científica (parte I); Fotografia científica (parte II). 

 

Peixe da Vez: será publicada nota autoral curta, sobre uma única espécie de peixe, de no máximo 

quatro (4) páginas. A seção deve apresentar obrigatoriamente alguma informação nova, atualizações 

sobre o conhecimento da espécie e/ou compilação de dados dispersos na literatura. Portanto, não 

serão aceitos manuscritos baseados exclusivamente na descrição original da espécie. A espécie 

abordada não deve ter sido fonte de uma publicação anterior desta seção (consulte a lista de espécies 

já publicadas no site da SBI: www.sbi.bio.br ). Um modelo para o Peixe da Vez é apresentado ao final 

destas normas. 

 

Ictióloga/Ictiólogo da vez: homenagem que traga de forma resumida a biografia e as ações 

preferencialmente de membros ativos da SBI com notória contribuição para o desenvolvimento da 

ictiologia neotropical. O formato do texto é livre, mas deve incluir um breve histórico da pessoa 

homenageada, preferencialmente com no máximo sete (7) páginas. Sugerimos a inclusão de: 

formação acadêmica e títulos, cargos e atividades, áreas de atuação, número de publicações, 

publicações de destaque, homenagens recebidas, e afins. O texto pode conter depoimentos da 

http://www.sbi.bio.br/
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própria pessoa homenageada ou de terceiros, desde que os créditos sejam devidamente fornecidos. 

Pelo menos uma foto da pessoa homenageada deve ser enviada. 

Alipianas: esta seção difere de "Ictióloga/Ictiólogo da vez" apenas pelo fato de destacar a 

contribuição passada de naturalistas, pesquisadores e outras figuras históricas pertinentes para o 

desenvolvimento da ictiologia brasileira, tendo elas sido membros da SBI ou não.  Pelo menos uma 

foto da pessoa homenageada deve ser enviada. 

 

Opinião/Cartas: textos opinativos curtos sobre tópicos atuais e importantes para a ictiologia, em 

especial a brasileira. Respostas a textos anteriores também são encorajadas. Não serão aceitos textos 

que incitem discurso de ódio ou ataques pessoais. No máximo duas (2) páginas. 

 

Novas publicações: voltada à divulgação de trabalhos publicados que possam ser de interesse 

dos associados. É composta de uma imagem, informações catalográficas e de como adquirir, além de 

um parágrafo caracterizando a publicação. Sugerimos o encaminhamento para esta seção de 

trabalhos de amplo alcance e livros. 

 

Eventos: destina-se apenas à divulgação de eventos gerais pertinentes aos membros da SBI. Não 

é autoral, sendo composta de uma breve descrição contendo data, website e até duas (2) figuras 

ilustrativas do evento que se pretende divulgar. 
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Modelo para publicação de “Peixe da Vez” 

Título: deve conter o nome da espécie, seguida de autoria e ano. O título deverá ser centralizado e 

em negrito. Exemplo: 

 

Pimelodella cristata (Müller, Troschel, 1849) 

 

Autores: conforme instruções gerais 

 

Endereço dos autores: conforme instruções gerais 

 

Figura: são encorajadas fotos de colorido em vida da espécie. A foto selecionada deve ser inédita, ou 

seja, não poderá ser retirada de outras publicações científicas. A figura deve ser acompanhada de 

uma legenda com informações pertinentes à identificação da imagem. Informar autoria/fonte, local 

do registro e, se possível, número de catálogo do exemplar fotografado. Tradicionalmente a figura 

do Peixe da Vez é apresentada no início da publicação. Entretanto, caso haja mais de uma figura, o 

local sugerido para as figuras subsequentes deve ser indicado com a palavra FIGURA em caixa alta 

seguida da numeração, alinhada à direita (como apresentado nas instruções gerais). Todas devem 

ser indicadas ao longo do texto. A legenda deve ser informada após a indicação do local da figura ao 

longo do texto. Exemplares catalogados deverão seguir o seguinte padrão: nome da espécie, número 

de catálogo, comprimento padrão do exemplar, procedência (localidade, bacia hidrográfica e 

coordenadas) e autoria da foto. Exemplares não catalogados deverão seguir o seguinte padrão: nome 

da espécie, “exemplar não catalogado”, comprimento padrão do exemplar e autoria da foto. 

Entretanto, sugerimos com veemência que todos os exemplares fotografados estejam depositados 

em uma coleção científica (exceto para materiais vivos mantidos em aquário). 

 

Exemplos:  

 

FIGURA 1 

Figura 1. Trichomycterus lauryi, UFRGS 27000, 114,7 mm de comprimento padrão, córrego do 

Queimado, bacia do rio Ribeira de Iguape, 24°48’07”S 48°13’47”O. Foto: Laura M. Donin. 
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ou 

 

Figura 1. Hydrolycus armatus, exemplar não catalogado, material de aquário, 220,0 mm de 

comprimento padrão. Foto: Vinicius C. Cardoso. 

 

Nome popular: informar como a espécie é conhecida popularmente. Encorajamos aos autores 

informar, quando possível, o local/meio em que o nome é utilizado. Exemplos:  

 

cambeva, bagrinho. 

 

ou 

 

cachorra, pirandirá (Brasil e Venezuela), payara (Peru) (Toledo-Piza, 2017), vampire fish (aquaristas 

em países de língua inglesa). 

 

Informações gerais: aspectos pertinentes sobre diversidade do grupo, histórico sistemático, uso 

comercial ou quaisquer outras informações que os autores julgarem relevantes. Conteúdo não deve 

sobrepor com outros tópicos.  

 

Identificação: deve conter a diagnose e/ou informações importantes para o reconhecimento da 

espécie. As informações apresentadas devem ser suficientes para que o leitor consiga diferenciar a 

espécie em questão de outras congêneres. Encorajamos a apresentação de diagnoses comparativas 

atualizadas. 

 

Distribuição: informar a distribuição conhecida para a espécie. Dados de novas ocorrências são bem 

vindos.  

 

Etimologia: incentivamos a apresentação da etimologia dos nomes de gênero e epíteto específico 

(tópico opcional). 

 

Biologia: informações sobre hábitos alimentares, reprodução, habitat e outros aspectos relevantes.  
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Conservação: informar status de conservação da espécie conforme critérios da IUCN. Se ameaçada, 

informar categoria. Caso a espécie ainda não tenha sido avaliada, incentivamos os autores a fazer 

essa avaliação de acordo com os critérios da IUCN. Uma versão em português com os critérios e 

métodos de avaliação pode ser encontrada no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de 

Extinção (ICMBio, 2018), disponível aqui ou nesta apostila. 

 

Referências: certifique-se de que todas as citações no texto e as referências coincidem antes de 

submeter ao nosso corpo editorial. As citações e referências devem seguir as normas da revista 

Neotropical Ichthyology. Consultar em : https://www.ni.bio.br/instructions-to-autors/ ). 

 

https://www.icmbio.gov.br/portal/especies-ameacadas-destaque
https://www.icmbio.gov.br/cepsul/images/stories/especies_ameacadas/publicacoes/2013_apostila_aplicacao_criterios_categorias_UICN_versao_2.0.pdf
https://www.ni.bio.br/instructions-to-autors/

